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Introdução

 O Subprojeto Contextualizando a Matemática, planejado para trabalhar com os alunos do Ensino Médio da Escola de Educação Básica Deputado Nilton Kucker, em atendimento ao Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID, tem como pressuposto fundamental a compreensão de que a Matemática vai além de seu caráter instrumental. Concebendo a Matemática desta forma, e em atendimento a solicitações realizadas pelos alunos da unidade de ensino no ano de 2010, os bolsistas do PIBID desenvolveram no segundo semestre de 2011 um projeto específico denominado auxiliando na aprendizagem da Matemática. Entre os blocos de conteúdos de Matemática escolhemos o Espaço e Forma por entender que seus conteúdos permitem a compreensão do mundo real. Assim a geometria plana e a espacial foram grandes aliadas nas diversas atividades permitindo que a compreensão do real fosse modelizada. Fainguelernt (1999) enfatiza a necessidade de diferentes estratégias no processo de ensino e aprendizagem de geometria visto que esta caracteriza-se “como um campo fértil para o exercício do aprender a fazer e aprender a pensar, porque a intuição, o formalismo, a abstração e a dedução constituem a sua essência” (p.22).
Resultados e Discussão

Entre as atividades do projeto Auxiliando a Aprendizagem da Matemática destacamos a participação de uma turma do terceiro ano matutino. Esta realizou estudos teóricos sobre a geometria espacial  após ter assistido o vídeo os sólidos de Platão, da série mão na forma, da TV Escola. O vídeo representou a motivação para o estudo de uma apostila e a solução de diversas situações problema. Finalizando a participação no projeto, a referida turma confeccionou sólidos de Platão, utilizando técnicas de dobraduras e origami. O trinômio vídeo, estudos teóricos com resolução de problemas e, a confecção dos sólidos, caracterizou uma metodologia diferenciada para o ensino e aprendizagem da geometria possibilitando  o desenvolvimento intelectual do aluno, bem como seu raciocínio lógico e a passagem da intuição de dados concretos e  experimentais para os processos de abstração e generalização (FAINGUELERNT, 1999, p. 22).
O sentido estético esteve presente na última etapa da construção dos Sólidos de Platão. Eles foram utilizados como enfeites na árvore de Natal instalada no saguão de entrada da escola. A beleza das formas forneceram um significado diferente para a árvore do século XXI. Em outros momentos, as esferas enfeitavam as árvores de Natal. Naquele momento a hegemonia destas formas foi substituída por sólidos de formas diferentes.

Em outra ação do projeto, os bolsistas assumindo o compromisso de estarem envolvidos com todos os segmentos da escola, estimularam a turma 118 a confeccionarem sólidos de Platão para distribuírem aos pais dos alunos do ensino fundamental, como presente de Natal. No encerramento das atividades de seus filhos, cada família participante recebeu um sólido para pendurar na sua árvore de Natal. Olhares atentos indicaram que um estudo mais detalhado do presente precisava ser realizado. Questionamentos sobre o sólidos feitos aos bolsistas encarregados da exposição e distribuição.     

A turma 336, do período noturno, também esteve envolvida com atividades do Projeto. Confeccionou A malha da geometria: objetos em 3D e sustentabilidade, uma outra instalação realizada no saguão da escola. Nesta malha os alunos colocaram diversas caixas para enfatizar o estudos dos paralelepípedos. Comparações entre caixas de diversos tamanhos levaram-nos a construção do conhecimento de geometria.

Conclusões

Auxiliar a aprendizagem de Matemática tem sido um dos principais objetivos definidos por aqueles que ensinam Matemática. Ao desenvolver as atividades citadas procuramos ser parceiros destes, principalmente na aprendizagem da Geometria. Nossa contribuição dá-se quando rompemos com o ensino axiomatizado e propomos atividades em que os alunos protagonizam o processo de aprendizagem. Esta forma de tratar conteúdos de Matemática é alicerçada no pressuposto de que a construção do conhecimento distancia-se de aulas eminentemente expositivas e dialogadas sobre o o objeto matemático em estudo. Dúvidas por meio de questionamentos feitos aos alunos devem existir para que, no calor do debate o edifício do conhecimento vá se construindo. 
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